
 
 

 

Nota de Imprensa 

CDS-PP defende liberdade e responsabilidade dos motociclistas 

 

 O Deputado do CDS-PP, Pedro Pinto, reafirmou hoje a posição do partido contra a 

imposição de inspeções obrigatórias para motociclos, sublinhando a importância da 

liberdade individual e da responsabilidade dos cidadãos. 

Na sua intervenção, Pedro Pinto destacou que “o motociclista é, por natureza, um 

condutor atento e responsável”, afirmando que “quem anda de mota sabe que a sua 

segurança depende do bom estado do seu veículo e, por isso, faz naturalmente a 

manutenção regular da sua moto”. 

O parlamentar acrescentou ainda que, “ao contrário do que sucede com veículos de 

quatro rodas, os condutores de motociclos identificam de imediato qualquer problema 

mecânico e tomam as devidas precauções para garantir a sua segurança”.  

Para o Deputado do CDS-PP, a imposição de inspeções obrigatórias representa um 

encargo financeiro adicional para os motociclistas, sendo que, para muitos Açorianos, a 

mota é um meio de transporte essencial no dia a dia.  

“Não precisamos de mais regras injustificadas que apenas aumentam a carga 

burocrática e financeira sobre os cidadãos”, defendeu.  

Para o CDS-PP, a liberdade e a segurança rodoviária têm de andar de mãos dadas, sendo 

exemplo disso a reposição da sinalização luminosa B7 que assinala perigo numa zona da 

Via Vitorino Nemésio, na ilha Terceira, frequentemente afetada por nevoeiro. “A 

segurança rodoviária é um assunto de maior relevância e estamos empenhados na 

promoção de melhores condições nas estradas que reforcem a proteção dos cidadãos”, 

referiu. 

Em suma, Pedro Pinto, reiterou o compromisso do CDS-PP com políticas que incentivem 

a liberdade, o bom senso e a responsabilidade individual, em oposição a medidas que 

apenas representam uma ingerência desnecessária na vida dos cidadãos. 



 
“Que cada motociclista possa continuar a desfrutar da estrada, do vento e da adrenalina, 

com responsabilidade, mas sem imposições desnecessárias”, concluiu. 

 

Horta, 12 de fevereiro de 2025.  


